[image: image1.jpg]GOVERNO DO

Secretaria de Estado da Saldde TOCANTINS

MAIS PERTO DE VOCE





17
[image: image2.jpg]Praca dos Girassodis s/n, Plano Diretor Sul, Centro, Palmas-TO - CEP: 77015-007
Tel: +55 63 3218-1700, www.saude.to.gov.br






MEMORIAL DESCRITIVO

	Obra
	AMPLIAÇÃO CENTRO DE REABILITAÇÃO DE PALMAS / TO

	Local
	PALMAS / TO

	Áreas
	ÁREA A CONSTRUIR =  578,18m² 


INDICE

31.1.
Disposições Gerais


51.2.
Seguros, Licenças, Taxas e Placas


61.3.
Fiscalização


61.4.
Discrepâncias e Prioridades


71.5.
Materiais Básicos


71.6.
Caracterização do Subsolo


72.1.
Instalação e Equipamentos


82.2.
Locação da Obra


104.1.
Considerações Gerais


104.2.
Responsabilidade


146.1.
Alvenaria em Tijolos Furados


166.2.
Paredes em Gesso Acartonado


177.1.
Condições Gerais


3014.1.
Instalações Elétricas


3314.2.
Instalações Hidro-sanitárias


3615.1.
Ferragens


3716.1.
Generalidades


3816.2.
Especificações dos Equipamentos


3917.1.
Generalidades


4018.1.
Generalidades


4018.2.
Revestimentos e Pavimentação


4018.3.
Ferragens e Metais


4118.4.
Vidros


4118.5.
Aparelhos Sanitários


4118.6.
Pátios, Passeios e Acessos


4119.1.
Generalidades




1. PRELIMINARES
1.1. Disposições Gerais

Trata o presente de uma obra para a AMPLIAÇÃO do Centro Estadual de Reabilitação de Palmas- CER, com materiais convencionais da construção civil, no município de Palmas/TO.

Faz-se acompanhar dos desenhos dos projetos e detalhes que serão parte integrante do contrato.

Os serviços contratados deverão ser executados rigorosamente de acordo com as normas estabelecidas neste memorial descritivo, no contrato de execução da obra e nos projetos existentes.

Para a perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços referidos no presente, a construtora se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda a assistência técnica e administrativa necessária, para imprimir andamento conveniente aos trabalhos.

A direção geral da obra ficará a cargo de um engenheiro ou arquiteto, convenientemente registrado no CREA/CAU respectivamente e na Prefeitura local, auxiliado por um mestre-de-obras geral cuja presença no local dos trabalhos deverá ser permanente, a fim de atender a qualquer tempo à Fiscalização e prestar todos os esclarecimentos sobre o andamento dos serviços.

Para as obras e serviços contratados, caberá à Empreiteira fornecer e conservar o equipamento mecânico e o ferramental necessários, empregar mão-de-obra capaz, de modo a reunir permanentemente em serviço uma equipe homogênea e suficiente de operários, mestres e empregados, visando assegurar acabamento esperado, a conclusão das obras no prazo fixado, e prestando quaisquer esclarecimentos à fiscalização quando solicitados.
Em hipótese alguma, poderá a construtora alegar desconhecimento das cláusulas e condições, destas especificações, bem como das exigências expressas nos projetos, normas da ABNT e nos editais.
Antes do preparo da proposta, o concorrente deverá visitar o local da obra e tomar conhecimento dos serviços e obras do contrato, assim com as condições especificas de segurança do local.

Todos os materiais utilizados deverão ser de primeira qualidade e inteiramente fornecidos pela construtora, devendo estar em conformidade com a ABNT e INMETRO e de acordo com as especificações técnicas do projeto e deste memorial.

Eventuais casos omissos ou dúvidas deverão ser sanados junto à fiscalização e aos autores dos projetos.

Em caso de divergência entre as especificações técnicas e os desenhos dos projetos, prevalecerão as primeiras.

Serão impugnados pela fiscalização da SESAU todo e qualquer material ou serviço executados pela construtora que não atendam às condições contratuais, aos projetos, ao memorial descritivo e demais documentos técnicos, cabendo à construtora refazer os serviços rejeitados e arcar inteiramente com as despesas decorrentes de tal fato.

A construtora deverá assegurar a necessária coordenação técnica entre os diversos elementos intervenientes da obra, viabilizando a compatibilização dos serviços a serem executados dentro da boa técnica.

Serão rejeitadas soluções que comprometam o desempenho técnico, a funcionalidade, aspectos estéticos da obra e a segurança do local a ser edificado e seu entorno, bem como das pessoas do estabelecimento.

Normas de higiene e segurança do trabalho devem ser cumpridas pela construtora, durante a execução da obra, sendo de sua inteira responsabilidade a devida observância das mesmas.
1.2. Seguros, Licenças, Taxas e Placas

Correrá por conta exclusiva da construtora a responsabilidade de qualquer acidente no trabalho de execução das obras e serviços contratados, uso indevido de patentes registradas, e ainda que resultante de caso fortuito e por qualquer causa, a destruição ou dano da obra em construção até a definitiva aceitação da mesma pela fiscalização da Secretaria da Saúde, bem como, as indenizações que possam vir a ser devida a terceiros por fatos oriundos dos serviços contratados, ainda que ocorridos em via pública.

É a construtora obrigada a obter todas as licenças e franquias necessárias aos serviços que contratar, pagando os emolumentos prescritos por Lei, e observando todas as Leis, regulamentos e pagamento de seguro pessoal, despesas decorrentes das Leis Trabalhistas e impostos, de consumo de água e energia que digam diretamente respeito às obras e serviços contratados, assim como multas porventura impostas pelas autoridades, mesmo daquelas que por força dos dispositivos legais sejam atribuídas a Secretaria da Saúde.

A observância das leis, regulamentos e posturas a que se refere o item precedente, abrange também, as exigências do CREA, especialmente no que se refere à colocação de placas de identificação da obra em local visível, contendo nomes do responsável técnico pela execução das obras, do autor ou autores dos projetos, empresa construtora, etc, tendo em vista as exigências do registro na região do citado Conselho em que se realiza a construção, e com as especificações recomendadas pela SESAU.

Mandará a construtora afixar placa relativa à obra, dentro dos padrões recomendados por posturas legais, em local bem visível, e com os dizeres e dimensões estabelecidos pela fiscalização.

1.3. Fiscalização

A Secretaria da Saúde manterá, na obra, engenheiros e propostos seus, convenientemente credenciados junto à construtora, e sempre adiante designados pela Coordenadoria de Fiscalização, com autoridade para exercer, em nome da Secretaria da Saúde, toda e qualquer ação de orientação geral, controle e fiscalização das obras e serviços de construção.

As relações entre a Secretaria da Saúde e a construtora serão mantidas por intermédio da fiscalização.

A construtora é obrigada a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais e execução das obras e serviços contratados, sendo-lhe assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços sem prejuízo das penalidades a que ficar sujeita à empreiteira e sem que esta tenha direitos a qualquer indenização, no caso de não ter atendido dentro de 48 (quarenta e oito) horas, a contar da anotação no diário de obras, qualquer reclamação sobre defeito essencial em serviço executado ou material posto na obra.

Fica a construtora obrigada a retirar da obra, imediatamente após o recebimento da ordem de serviço correspondente, qualquer empregado, tarefeiro, operário ou subordinado que, a critério da fiscalização, venha a demonstrar conduta nociva ou incapacidade técnica e/ou a segurança das dependências da Unidade Hospitalar.
1.4. Discrepâncias e Prioridades

Para efeito de interpretação de divergências entre os documentos contratuais, fica estabelecido que em caso de divergência entre as especificações e os desenhos dos projetos, prevalecerão sempre à primeira.

Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões medidas em escala, prevalecerão sempre as primeiras.

Em caso de divergência entre desenhos diferentes, prevalecerão sempre os de escala maior.

Em caso de divergência entre desenhos de datas diferentes prevalecerão sempre os mais recentes.

Em caso de dúvida ou omissão quanto à interpretação dos desenhos ou das especificações, será consultada a fiscalização.

1.5. Materiais Básicos

Todos os materiais a serem empregados nas obras deverão ser novos, comprovadamente de primeira qualidade, e satisfazer rigorosamente esta especificação.
1.6. Caracterização do Subsolo

Uma vez que a construtora deverá assumir inteira responsabilidade pelo projeto, resistência e estabilidade dos trabalhos que executar, a ela compete julgar da conveniência de obter, às suas custas, as informações do subsolo, tais como: sondagens de reconhecimento, ensaios de caracterização do terreno, poços de exploração, análise de agressividade de águas subterrâneas, etc., que julgar necessárias.

2. INSTALAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA
2.1. Instalação e Equipamentos

A obra terá as instalações provisórias para seu bom funcionamento, como sejam: execução de canteiro, tapumes, barracos provisórios, placas, andaimes, escritório local, sanitários, instalação provisória de água, energia elétrica, etc. Competirá à Empreiteira fornecer todo o ferramental, maquinário e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados. Deverá a construtora manter no local da obra um jogo completo dos projetos devidamente aprovados e assinados, bem como a ART registrada no CREA ou RRT registrada no CAU.

Deverá ser executada a limpeza completa em toda a área a ser ocupada pela obra e instalações necessárias à sua execução, removendo vegetação e detritos para local adequado.

Periodicamente, deverá ser realizadas limpeza e remoção de detritos que se acumulam na obra, inclusive capina sempre que necessário se fizer.

Uma vez autorizado o início das obras, competirá à construtora a realização de trabalho de rebaixamento do lençol d’água e de esgotamento de águas superficiais, caso sejam impostas pelos serviços e obras contratadas.

2.2. Locação da Obra

A construtora deverá executar a locação da obra rigorosamente de acordo com os níveis e alinhamentos contidos no projeto, devendo ser estaqueados os eixos e principais pontos da obra.

Qualquer diferença entre o levantamento topográfico fornecido e o local, deverá ser comunicada à fiscalização da SESAU, que tomará as providências necessárias.

3. SERVIÇOS PRELIMINARES
3.1. Demolições

Os serviços preliminares compreenderam a demolição de alvenaria de tijolos cerâmicos sem o reaproveitamento do material demolido, totalizando um volume de 24,23m³ de material a ser descartado em container e transportado em caminhão apropriado. Retirada e descarte de esquadrias sem o reaproveitamento deste material, ficando a cargo da Empreiteira o destino final destes materiais.

Os serviços preliminares deveram seguir os padrões de qualidade e segurança estabelecidos pela Norma NBR 5682.

3.2. Preparo do Terreno

A construtora executará todo o movimento de terra tal como cortes, aterros e taludes necessários e indispensáveis para o nivelamento do terreno nas cotas e perfis previstos e fixados no projeto arquitetônico.

As áreas externas, quando não perfeitamente caracterizados em plantas, serão regularizadas de forma a permitir sempre fácil acesso e perfeito escoamento das águas superficiais, e não impedindo que haja vegetação de qualquer espécie na superfície que receber o aterro.

Deverão ser tomados os cuidados necessários para garantir a segurança dos operários, a estabilidade do terreno, das construções adjacentes, das vias, das propriedades vizinhas e das redes públicas.

3.3. Escavações

As cavas para fundações deverão ser executadas de acordo com as indicações constantes no projeto de fundações, demais projetos da obra e com a natureza do terreno.

Os fundos das cavas deverão ser devidamente apiloados após a conclusão das escavações. Todas as cavas deverão ter o fundo apiloado mecanicamente ou manualmente.

Na execução do apiloamento, deve-se assegurar grau satisfatório de umidade do terreno.  Não poderá ocorrer excesso de umidade nem umidade abaixo do normal durante o apiloamento.

O fundo das valas deverá apresentar-se perfeitamente nivelado para possibilitar um plano de apoio adequado para a fundação.

Aterro e reaterro das cavas de fundação deverão ser executados com material escolhido, isento de material orgânico, em camadas sucessivas de no máximo 20 cm, molhados e energicamente apiloados.

As cavas para fundação e qualquer outra parte prevista abaixo do nível do terreno, serão executadas de acordo com as indicações constantes do projeto de fundações, demais projetos da obra, bem como a observação da característica do solo e o rebaixamento do lençol d´água, quando necessário.

3.4. Aterro

Os trabalhos de aterro e reaterro de cavas das fundações, camada impermeabilizadora, passeios, etc., serão executadas com material escolhido, de preferência argila, em camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm, umedecidas e energicamente apiloadas mecanicamente ou com soquete manual de 20 kg.

As despesas com os transportes decorrentes da execução dos serviços referidos anteriormente, seja qual for a distância média e o volume considerado, independendo do veículo utilizado, ficam previstas na planilha orçamentária.

4. FUNDAÇÃO

4.1. Considerações Gerais

A execução das funções deverá ser de acordo com o projeto e detalhes específicos, devendo satisfazer às normas da ABNT atinentes ao assunto, em compatibilidade com os resultados obtidos nas sondagens realizadas previamente, e com a aprovação da fiscalização.

Se comprovada impossibilidade executiva, poderá ser solicitada alteração ao autor do projeto de fundação, a quem caberá à aprovação prévia para possível modificação. Não serão toleradas alterações sem autorização prévia.

A fiscalização poderá exigir provas de carga para verificar o perfeito comportamento das fundações.

É de inteira e intransferível responsabilidade da construtora a estabilidade das partes executadas e integridade das existentes, sejam edificações, solos, imóveis vizinhos, redes públicas, etc.

Todas as vigas-baldrame serão devidamente impermeabilizadas. Tanto o produto a ser utilizado quanto os procedimentos de execução, deverão ser submetidos à aprovação da fiscalização, antes de dar prosseguimento aos serviços subsequentes.

4.2. Responsabilidade

A execução das fundações implicará na responsabilidade integral da construtora pela resistência das mesmas e pela estabilidade da obra.

5. ESTRUTURA

5.1. Condições Gerais

A execução das estruturas deverá obedecer rigorosamente ao projeto, especificações e detalhes respectivos, bem como às normas da ABNT relativas ao assunto, sejam elas de que tipo for.
Para todo e qualquer tipo de estrutura, as passagens de canalizações através das vigas ou outros elementos estruturais deverão atender rigorosamente às especificações contidas no projeto.

A construtora é integralmente responsável pela resistência e estabilidade das estruturas, em suas partes e em seu conjunto.

Deverá a construtora substituir equipamentos ou ferramentas recusadas pela fiscalização, de modo a não prejudicar o andamento das obras.

5.2. Estruturas em Concreto Armado

Os equipamentos e ferramentas de preparo, transporte e aplicação de concreto deverão estar em perfeita ordem de utilização, podendo a fiscalização recusar os que não satisfizerem esta condição básica.

As fôrmas deverão ser montadas de modo a proporcionar estrutura nas dimensões exatas indicadas no projeto. Deverão ser cuidadosamente montadas, evitando-se tanto as imperfeições nas superfícies da estrutura concretada quanto escorrimento da nata de concreto.

As fôrmas deverão estar devidamente rígidas e estáveis de modo a não se deformarem ou se danificarem por ação da carga do concreto fresco.

Antes do lançamento do concreto, a água eventualmente existente nas escavações deverá ser removida. As fôrmas deverão estar limpas, sem concreto velho ou sobras de material proveniente de montagem das fôrmas e das armaduras.

A água utilizada no preparo do concreto deverá ser limpa.

As armaduras serão separadas das fôrmas por meio de espaçadores de concreto (pastilhas). Espaçadores de plástico só serão admitidos sob prévia autorização da fiscalização.

O preparo do concreto será mecânico e contínuo. Deverá durar o tempo necessário para assegurar sua perfeita homogeneidade.

Antes do lançamento do concreto, deve-se assegurar de que não haja no interior das fôrmas qualquer material estranho como restos de madeira, pregos, pedaços de arame soltos, etc. As fôrmas deverão ser suficientemente molhadas antes do lançamento do concreto.

O transporte e lançamento do concreto deverão ser executados cuidadosamente no local do seu emprego, evitando choques que possam vir a causar a segregação dos materiais.

Durante o transporte, o lançamento e o adensamento, deverão ser tomados cuidados especiais para evitar a segregação dos materiais, assegurando-se de que o concreto mantenha sua homogeneidade.

Deverão ser atendidas rigorosamente as orientações constantes do projeto estrutural quanto ao concreto utilizado na obra. Definido o traço, a construtora deverá submetê-lo à aprovação da fiscalização da SESAU. Caso o Fck e o teste de abatimento (“slump-test”) não atendam à especificação, o concreto será recusado.

Quando o lançamento do concreto for interrompido e, assim, formar-se uma junta de concretagem, ao reiniciar-se o lançamento do mesmo devem ser tomadas às precauções necessárias para garantir a suficiente ligação do concreto já endurecido com o do novo trecho. Tais precauções consistirão em se deixar barras de ferro cravadas no concreto mais velho e, antes de se reiniciar o lançamento do novo, deve ser removida a nata e feita a limpeza da superfície da junta.

Não será admitido lançamento de concreto de uma altura superior a dois metros. Se necessário deverá ser aberta “janela” na fôrma, possibilitando o lançamento de concreto a intervalos com distâncias inferiores ao limite máximo acima citado.

As fôrmas deverão ser abundantemente molhadas para o lançamento do concreto em todos os elementos estruturais da edificação.

Não será permitido, entre o fim do amassamento e o lançamento, intervalo superior a 30 minutos, não sendo admitido o uso de concreto remisturado. Com o uso de retardadores de pega, o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do aditivo e sob a autorização da fiscalização.

O lançamento deverá ser interrompido se houver ocorrência de chuva intensa durante a concretagem. Neste caso, a superfície do concreto deverá ser coberta com lona, evitando-se assim o acúmulo de água junto ao concreto fresco.

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado por meio de vibradores de imersão, tomando-se o cuidado de não encostar a ponta do vibrador nas superfícies das fôrmas.

Todo concreto recém-lançado será protegido de chuvas fortes e água corrente durante, no mínimo, as primeiras 14 horas após o lançamento.

O adensamento deverá ser cuidadoso para que o concreto preencha todos os recantos da forma.

A vibração não deve permitir a segregação da nata do concreto.

A retirada das fôrmas e do escoramento deve ser realizada sem choques, a partir de 14 a 28 dias da concretagem, de acordo com programação prévia.

Serão executadas vergas em concreto armado (controle tipo “B”, Fck = 13,5 MPa) sobre os vãos de portas e janelas, salvo se estas  estiverem imediatamente sob o vigamento ou providas de bandeira. Também deverão ser executadas contra-vergas sob vãos de janelas. 

Vergas e contra-vergas deverão exceder em 30cm de cada lado da projeção do vão. O concreto deverá ter dosagem de 250Kg de cimento por m³ de concreto, salvo quando especificada outra dosagem em projeto.

Não serão admitidas emendas de barras de aço não previstas em projeto.

Nas estruturas de concreto aparente, salvo quando indicado outro material em projeto, deverão ser usadas fôrmas de madeira compensada plastificadas, com colagem das lâminas à prova d’ água. 

Após a desforma, deverão ser removidos todos e quaisquer resíduos de fôrmas e regularizada a superfície, proporcionando acabamento perfeito, sobre o qual serão aplicadas duas demãos de silicone incolor.

A cura do concreto deverá ser cuidadosamente acompanhada, devendo as superfícies ser mantidas úmidas, por meio de irrigação periódica ou outro modo que assegure a cura adequada, pelo menos durante os sete primeiros dias após o lançamento do concreto.

A desforma só poderá ser executada quando a estrutura apresentar a resistência necessária para suportar seu peso próprio e as cargas adicionais, aprovadas pela fiscalização.

As imperfeições apresentadas nas superfícies do concreto, tais como reentrâncias, saliências, buracos ocasionados por segregação de materiais, etc., serão preenchidos com concreto novo ou grout, de modo a tornar a estrutura com acabamento liso.

6. VEDAÇÃO
6.1. Alvenaria em Tijolos Furados
A execução das alvenarias deverá obedecer ao projeto conforme especificações do tipo de material, espessuras e posicionamento. Deverão ser seguidas rigorosamente as normas da ABNT, proporcionando a devida qualidade e resistência do conjunto.

As alvenarias de fechamento, com exceção das que constituírem as divisórias de gesso acartonado, deverão ser executadas com tijolo furado conforme adiante especificado, e deverão obedecer às dimensões e alinhamentos determinados no projeto. As espessuras indicadas referem-se às paredes depois de revestidas.
Os tijolos deverão ser generosamente molhados antes do seu assentamento.

Para o assentamento dos tijolos, seja de que tipo forem, será empregada a argamassa mista de cimento, cal e areia, no traço 1:4:5 em volume.

A areia utilizada deverá ser média, lavada e sem impurezas.

A água em quantidade adequada, deverá ser isenta de impurezas.

As superfícies de concreto que ficarem em contato com a alvenaria serão previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia 1:4.
As paredes, exceto quando especificado outro material, serão elevadas com tijolos cerâmicos furados com ranhuras nas faces, com dimensões de 9 x 19 x 24 (8 furos) ou, alternativamente, de 9 x 19 x 29 (8 furos).

As amarrações entre as paredes e a estrutura de concreto serão feitas por meio de pontas de ferro ( Ø 1/4 (.

O encontro das alvenarias com as superfícies verticais da estrutura de concreto será executado com argamassa de cimento e areia 1:4, tanto na área de contato entre alvenaria e concreto quanto no assentamento dos elementos (blocos ou tijolos) junto à estrutura.

As alvenarias que repousam sobre vigas contínuas, deverão ser levantadas simultaneamente em vãos contíguos.

Os assentamentos dos tijolos deverão ser feito de forma cuidadosa, proporcionando às fiadas nivelamento, alinhamento e prumo perfeitos.

As juntas horizontais e verticais deverão ser uniformes e possuir espessura de 1cm. Serão rebaixadas à colher e o excesso de argamassa deverá ser removido imediatamente após o assentamento do tijolo.

Na execução das alvenarias, as paredes deverão ser interrompidas a 15cm das vigas ou lajes, ficando o arremate final (encunhamento) para ser feito após 8 dias, antes do que nenhuma carga poderá repousar sobre a alvenaria.

O encunhamento das paredes deverá ser executado de modo a satisfazer as seguintes condições:

a) utilizar tijolos maciços, assentando-os a partir do centro do vão;

b) assentar os tijolos inclinados, tendo como eixo de simetria o centro do vão;

c) orientar os tijolos de modo que o vértice formado por eles no centro do vão fique orientado para cima e a cavidade voltada para baixo.

Nos respaldos das alvenarias não encunhadas serão executadas cintas de concreto armado.

Antes de ser iniciado qualquer revestimento, deverão ser testadas as canalizações ou redes condutoras de fluídos em geral, à pressão recomendada para cada caso.

6.2. Paredes em Gesso Acartonado

A execução das paredes em gesso acartonado deverão obedecer ao projeto conforme especificações do tipo de material, espessuras e posicionamento. Deverão ser seguidas rigorosamente as normas da ABNT, proporcionando a devida qualidade e resistência do conjunto.

As paredes de gesso acartonado deverão ser executadas em chapas de gesso afixadas em perfis metálicos, e deverão obedecer às dimensões e alinhamentos determinados no projeto. As espessuras indicadas referem-se às paredes depois de revestidas.

As paredes de Dry Wall serão elevadas com chapas de gesso acartonado com dimensões de 1200x2400x15mm sendo afixadas em perfis metálicos com dimensões de 3000x70x30mm e chapa com 0,50mm de espessura, sendo estes afixados no piso e paredes de alvenaria por meio de parafusos e buchas ou fita dupla face com qualidade comprovada e sendo sujeito à aprovação da fiscalização.
Antes de ser iniciado qualquer revestimento, deverão ser testadas as canalizações ou redes condutoras de fluídos em geral, à pressão recomendada para cada caso.
7. REVESTIMENTOS
7.1. Condições Gerais

Antes de ser iniciado qualquer revestimento, deverão estar instaladas as canalizações ou redes condutoras de fluídos que ficarão embutidas nas alvenarias. Deverão ainda ser testadas à pressão recomendada para cada caso.

Os revestimentos deverão atender rigorosamente às especificações contidas no projeto arquitetônico e às normas da ABNT.

Os revestimentos deverão apresentar paramentos perfeitamente desempenados, aprumados, alinhados e nivelados com as arestas vivas, salvo quando orientado em contrário no projeto.

A recomposição parcial de qualquer revestimento deverá ser executada com perfeição, a fim de não apresentar diferenças ou descontinuidades.

A construtora submeterá amostras dos revestimentos à apreciação da fiscalização.
7.2. Chapisco Comum

Todas as paredes deverão ser chapiscadas interna e externamente com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3.

7.3. Emboço

A aplicação do emboço será executada somente após a completa pega da alvenaria e chapisco. Antes da aplicação do emboço, a superfície deverá ser borrifada com água.

Os emboços serão fortemente comprimidos contra as superfícies e deverão apresentar paramento áspero ou entrecortados de sulcos para aderência dos rebocos.

O emboço deverá ter o traço 1:2:6 (cimento, cal hidratada e areia média lavada). Quaisquer outros traços deverão ser submetidos à autorização da fiscalização. A espessura do emboço não deverá ultrapassar 20mm.

7.4. Reboco

Devendo ser aplicado por estucadores de perícia reconhecidamente comprovada, o reboco deverá ser aplicado interna e externamente em todas as paredes, exceto nas que receberão revestimento cerâmico e em paredes que forem constituídas por outro material que não seja alvenaria de tijolos cerâmicos.
Os rebocos serão iniciados após a completa pega dos emboços, cuja superfície será limpa a vassoura, expurgada de partes soltas e suficientemente molhada.

Os rebocos serão regularizados e desempenados a régua e desempenadeira, devendo apresentar aspecto uniforme, com paramento perfeitamente plano, sendo utilizada areia fina lavada para o seu preparo.

Nas superfícies das paredes deverá ser aplicada uma só demão de argamassa de cimento, cal e areia fina no traço 1:3:6.

7.5. Revestimento Cerâmico

As peças cerâmicas a serem assentadas deverão apresentar rigorosamente a mesma cor, tonalidade, textura, brilho, espessura, tamanhos e superfícies regulares, além de bordas íntegras. Não deverão apresentar quaisquer rachaduras ou emendas.

Os revestimentos deverão ser executados com cuidado todo especial por ladrilheiros peritos em serviço esmerado e durável.

As cerâmicas serão imersas em água limpa 24 horas antes da sua aplicação.

O assentamento dos azulejos deverá ser efetuado com argamassa industrializada de cimento e cola.

O rejunte deverá ser executado com pasta de cimento branco, usando-se espaçadores de 5mm, e alinhado à superfície das peças cerâmicas.

Juntas e bordas deverão ser limpas e secas, retirando-se o excesso de água.

Todas as arestas e cantos serão guarnecidos com cantoneiras apropriadas, confeccionadas em alumínio.

8. PINTURA

8.1. Considerações Gerais

Deverão ser utilizados na execução dos serviços de pintura, profissionais de comprovada competência.
As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinam.

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente.

As imperfeições em paredes ou estruturas deverão ser adequadamente corrigidas, de forma a não comprometerem o acabamento final das superfícies.

As pinturas deverão ser executadas atendendo rigorosamente as especificações e detalhes em projeto, além das recomendações dos fabricantes dos produtos utilizados.

Deverá ser assegurada uniformidade de cor, textura e demais características de acabamento das superfícies pintadas.

Toda a pintura deverá ser efetuada em duas demãos.

Cada demão de tinta somente poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, sendo conveniente aguardar um intervalo de vinte e quatro horas no mínimo entre demãos sucessivas, salvo indicação em contrário do fabricante da tinta.

Para demãos sucessivas de massa, o intervalo conveniente será de quarenta e oito horas.

Os trabalhos de pintura em locais precariamente abrigados deverão ser interrompidos quando chover.

Serão tomados cuidados especiais para evitar que a tinta salpique em superfícies não destinadas a pintura, tais como, concreto aparente, vidros, ferragens, metais, madeira, etc., e quando não for possível evitar, remover a tinta enquanto úmida.

Todas as peças metálicas executadas em ferro, como grelhas, tampas de reservatórios, alçapões, portas ou outros elementos que a fiscalização julgar necessários, deverão receber pintura à base de material anti-corrosivo e pintura superficial nas cores e padrões indicados em projeto, seguindo-se as recomendações dos fabricantes dos produtos utilizados.

Para quaisquer dúvidas decorrentes de interpretação de desenhos, especificações ou outras causas, deverá ser solicitada à fiscalização ou a Diretoria de Arquitetura e Engenharia da SESAU.

Antes da execução de qualquer pintura a construtora providenciará uma amostra com área mínima de 0,50m² sobre superfície semelhante à do local ou da peça que se destinar à pintura, para aprovação da fiscalização.

As indicações de cores e sua localização encontram-se no projeto arquitetônico.

8.2. Pintura PVA
Deverão ser removidas as manchas de óleo, sujeira, graxa, etc., antes da aplicação da primeira demão de tinta.

As paredes rebocadas que receberem pintura PVA deverão ser ligeiramente lixadas para remoção de grãos de areia soltos e posteriormente espanadas.

As paredes deverão receber duas demãos de tinta podendo ser das marcas Lukscolor, Coral, Suvinil, Colorin, Eucatex, Renner ou outra de qualidade superior sendo necessária a aprovação da fiscalição, sempre com um intervalo mínimo de duas horas entre uma e outra demão.

8.3. Textura

As paredes externas indicadas no projeto de arquitetura deverão ser rebocadas e texturizadas com Textura Tipo Grafiato na cor a ser definida, podendo ser da marca Lukscolor, Coral , Suvinil, Colorim, Eucatex, Renner ou similar.

8.4. Observações

Salvo autorização da fiscalização, serão empregadas, exclusivamente, tintas já preparadas em fábrica, entregues na obra com sua embalagem original intacta, não sendo permitida misturas ou composições.

Tintas preparadas com pigmentos ou misturas só serão aplicadas com expressa autorização da fiscalização, após consulta ao autor do projeto.
9. PISOS
9.1. Considerações Gerais

Os pisos sobre o aterro interno levarão previamente uma camada regularizadora e impermeabilizante. Esse lastro deverá ser lançado somente depois de perfeitamente nivelado o aterro, já compactado e depois de colocadas as canalizações que devam passar sob o piso.

Os pisos internos só serão executados depois de concluídos os revestimentos das paredes e tetos e vedadas as aberturas externas.

A colocação dos elementos de piso será feita de modo a deixar a superfície rigorosamente plana, sem desníveis, conforme especificado no projeto.

Todas as bases de pisos laváveis (cerâmicas, ladrilhos e cimentados) deverão estar convenientemente inclinados em direção aos pontos de escoamento de águas.

Deverá ser proibida a passagem sobre pisos recém executados durante dois dias, no mínimo.

9.2. Concreto Desempenado
Concreto 13,5 MPA reguado desempenado de espessura 6cm com juntas secas de dilatação a cada 1,20m sobre solo devidamente compactado.

Rodapé em argamassa aditivada, desempenada e feltrada no traço 1:3 de altura 10cm e espessura 2cm.

9.3. Piso em Granilite

Deverá ser preparada a base de apoio para a argamassa do piso, constituída por um cimentado a ser executado sobre lastro de concreto. A argamassa do cimentado, constituída por cimento e areia no traço especificado pelo projeto ou Fiscalização, será lançadas entre as guias, preparadas previamente e já endurecidas, formando uma superfície áspera e sarrafeada e utilizando juntas plásticas de dilatação.

Antes do lançamento da pasta de granilite, deverá ser realizada uma limpeza na superfície da camada anteriormente executada, mediante varredura e umedecimento.

Em seguida, será lançada a pasta constituída de uma argamassa de cimento comum e cimento branco, água e os elementos da pedra ou mármore e, eventualmente, corantes, de conformidade com as especificações de projeto. Deverão ser tomados cuidados especiais na preparação da argamassa, com a observância rigorosa da dosagem especificada, a fim de obter panos de piso homogêneos, de mesma cor e textura.
10. IMPERMEABILIZAÇÃO
10.1. Considerações Gerais

Deverão ser executados em todos os locais e áreas sujeitas à umidade prolongada como: lajes de cobertura, contra-pisos em áreas laváveis, calhas, rufos, embocamentos de beiral, reboco externo (até altura de 1m a partir do piso acabado), vigas-baldrame, reservatórios de água, etc.

As superfícies de concreto a serem impermeabilizadas deverão ser cuidadosamente limpas, removendo-se os excessos de argamassa, partículas soltas, graxas ou materiais estranhos. As falhas de adensamento e vazios deverão ser obturados com cimento e areia.

Deverão ser asseguradas as inclinações das superfícies de lajes, calhas, pisos, etc., indicados em projetos, sendo rigorosamente exigido pela fiscalização o devido escoamento de água em direção aos ralos, buzinotes, canaletas, drenos, calhas ou outros, quando for o caso.

Os lastros de concreto (para pisos) executados sobre solos ou lajes rebaixadas deverão conter em sua argamassa substância impermeabilizante.

Salvo impermeabilizações simples com aplicação de argamassa de cimento e areia com impermeabilizante e pintura de emulsão asfáltica (respaldos de alvenaria e arrimos de terra), a mão-de-obra para aplicação e execução de impermeabilizações deverá ter idoneidade, experiência comprovada e os materiais empregados deverão ser de primeira qualidade.

Deverão ser atendidas rigorosamente as recomendações dos fabricantes dos produtos de impermeabilização a serem utilizados, inclusive quanto ao preparo da base.

A garantia de impermeabilização deve ser de 10 (dez) anos, não se aceitando qualquer infiltração, percolação, gotejamento ou umidade.

Em lajes de cobertura, quando houver, deverá ser realizado teste de estanqueidade com lâmina de água durante 72 horas, tomando-se as devidas precauções quanto à sobrecarga originada pelo teste. Somente será aceito o serviço executado após a vistoria do teste pela fiscalização.
11. LAJES
As lajes pré-fabricadas denominadas de lajes treliçadas (LT), para efeito desta especificação, deverão ser executadas rigorosamente dentro das restrições da NBR 14859-1-2002, NBR 14859-2:2002, NBR 14860-1:2002 ,NBR 14860- 2:2002 e NBR 14861:2002, no que se refere aos casos aplicáveis a lajes pré-fabricadas, de uso corrente na construção civil. 

Utilizar o enchimento com blocos de EPS para locais onde seja necessário redução no peso próprio da laje (aliviando as estruturas de suporte) e maior isolamento térmico e acústico.

As alturas das lajes serão determinadas pelo projeto executivo estrutural em função do vão, das condições de vínculos dos apoios e das cargas aplicadas de peso próprio, permanentes e variáveis e pela especificação dos concretos e aço utilizados.

Para estimativas preliminares usar as informações dos catálogos dos produtores.

As condições ambientais e a vida útil da estrutura deverão ser definidas conforme prescrições da NBR-6118.

Executar nivelamento dos apoios dentro das tolerâncias para montagem especificadas no projeto executivo estrutural ou indicadas pelo fabricante.

Os furos para passagem de tubulações devem ser assegurados com o emprego de buchas, caixas ou pedaços de tubos, de acordo com os projetos executivos de instalações e de estrutura.

Nenhuma peça pode ser embutida na estrutura de concreto senão aquelas previstas em projeto, salvo excepcionalmente, quando autorizado pela Fiscalização.

A laje só poderá ser concretada mediante prévia autorização e verificação por parte do Responsável Técnico da perfeita disposição, dimensões, ligações, cimbramento e escoramento das formas e das pré-lajes bem como das armaduras correspondentes. Também é necessária a constatação da correta colocação das tubulações elétricas, hidráulicas e outras que ficarão embutidas na laje.

11.1 CIBRAMENTO E ESCORAMENTO

Os escoramentos devem ser contraventados para impedir deslocamentos laterais do conjunto e, quando for o caso, a flambagem local dos pontaletes.

Deve ser prevista contraflecha de 0,3% do vão quando não indicada pelo projeto executivo estrutural ou pelas especificações do fabricante.

O cimbramento e o escoramento devem ser retirados de acordo com as Normas da ABNT, em particular, a NBR-14931. 

O prazo mínimo para retirada do escoramento deve constar do projeto executivo estrutural, através da indicação da resistência mínima à compressão e do respectivo módulo de elasticidade na ocasião, conforme NBR-6118 e NBR-12655.

11.2 MONTAGENS, ARMADURA E CONCRETAGEM

As lajes serão montadas manualmente, devendo o processo ser executado com cuidado para evitar trincas ou quebra do elemento inerte.

A armadura deve obedecer, no que couber, ao projeto executivo estrutural, às Normas da ABNT.

Deve ser colocada a armadura negativa nos apoios e a armadura de distribuição de acordo com o projeto executivo ou recomendação do fabricante.

O concreto deve cobrir completamente todas as tubulações embutidas na laje e deve ter sua espessura definida e especificada pelo projeto executivo estrutural, obedecendo quanto aos cobrimentos e à execução o disposto nas normas NBR-9062 e NBR-14859.

Para a cura observar o disposto na NBR-14931 e molhar continuamente a superfície do concreto logo após o endurecimento, durante pelo menos 7 dias.

12. COBERTURA
11.1. Considerações Gerais

As telhas de metálicas (ver medidas em projeto) deverão ser instaladas sobre estrutura metálica com inclinação indicada em projeto de arquitetura e projeto de estrutura metálica. A estrutura deverá receber tratamento superficial à base de fundo anti-corrosivo tipo zarcão ou similar em duas demãos. Será aplicada pintura em esmalte sintético na cor azul frança nas peças aparentes. 

Seguir rigorosamente as informações e recomendações do fabricante, bem com seguir o guia de instalações.

13. ESQUADRIAS

13.1 Considerações Gerais

As esquadrias deverão obedecer rigorosamente, quanto à sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetônico, as orientações do fabricante e as recomendações que a seguir se apresentam.

Todo o material a ser empregado deverá ser de primeira qualidade e sem defeito de fabricação.

Para as portas em madeira, deverão ser empregadas madeiras secas e isentas de defeitos que comprometam sua finalidade, quais sejam: nós, rachaduras, falhas, escoriações e empenamentos.

As ferragens, sejam dobradiças ou fechaduras, deverão ser de primeira qualidade, com dimensões compatíveis às das peças em que se fixarem, e deverão ser embutidas e da marca Fama, Stan, Arouca ou outra de qualidade similar ou superior.

O vidro a ser utilizado nas esquadrias deverá ser do tipo temperado, transparente, incolor, 10mm, conforme as dimensões especificadas no projeto.

	PORTAS

	Código
	Especificação
	Local
	Total

	P1
	PORTA DE MADEIRA SEMI-OCA, DE ABRIR, ENVERNIZADA, COM PORTAL P/ PAREDE DE ALVENARIA.

(DIMENSÃO: 0,90x2,10)
	Consultórios Indif.
Sala AVP

Terapias Infantil e Adulto

Box Terapias


	15

	P2
	PORTA DE MADEIRA SEMI-OCA, DE ABRIR, ENVERNIZADA, COM PORTAL P/ PAREDE DE ALVENARIA.

(DIMENSÃO: 0,80x2,10)
	Guarda temp. de resíduos
Esterilização

Utilidades

DML 2
	05

	P3
	PORTA DE MADEIRA SEMI-OCA, DE ABRIR, ENVERNIZADA, COM BARRA DE APOIO PNE E PORTAL P/ PAREDE DE ALVENARIA.

(DIMENSÃO: 0,90x2,10)
	Sanitários Fem. e Masc.
Banheiro AVP
	03

	P4
	PORTA DE VIDRO, DE CORRER, CAIXILHOS DE ALUMINIO, P/ PAREDE DE ALVENARIA,
UMA FOLHA (DIMENSÃO: 0,90x2,10)
	Fraldário Adulto
Consultórios Indiferenciado
	09

	P5
	PORTA DE ALUMÍNIO TIPO VENEZIANA, ABRIR UMA FOLHA (DIMENSÃO: 0,60x1,60)
	Sanitários Fem e Masc.

(divisória box)
	04

	P6
	PORTA DE ALUMÍNIO TIPO VENEZIANA, ABRIR UMA FOLHA, COM BARRA E APOIO PNE (DIMENSÃO: 0,80x1,60)
	Sanitários Fem e Masc.

(divisória box)
	02

	P7
	PORTA DE VIDRO, DE CORRER, CAIXILHOS DE ALUMINIO, P/ PAREDE DE ALVENARIA,

COMPOSTAS POR DUAS FOLHAS FIXAS E DUAS FOLHAS DE CORRER (DIMENSÃO: 1,50x 210)
	Circulação Corredor (Esterelização)
	01

	P8
	PORTA DE VIDRO, DE CORRER, CAIXILHOS DE ALUMINIO, P/ PAREDE DE ALVENARIA,

COMPOSTAS POR DUAS FOLHAS FIXAS E DUAS FOLHAS DE CORRER (DIMENSÃO: 1,80x 210)
	Circulação Corredor

(Consultórios) 
	02

	JANELAS 

	Código
	Especificação
	Local
	Total

	J1
	JANELA DE CORRER, EM VIDRO TEMPERADO, COMPOSTA POR QUATRO FOLHAS SENDO DUAS FIXAS E DUAS DE CORRER, COM CAIXILHOS DE ALUMINIO. (DIMENSÃO:2,50x1,50/0,60)
	Recepção
	02

	J2
	JANELA DE CORRER, EM VIDRO TEMPERADO, COMPOSTA POR QUATRO FOLHAS SENDO DUAS FIXAS E DUAS DE CORRER, COM CAIXILHOS DE ALUMINIO. (DIMENSÃO: 2,90x0,50/1,60)
	Sanitário Masculino

Sanitário Feminino
	02

	J3
	JANELA DE CORRER, EM VIDRO TEMPERADO, COMPOSTA POR DUAS FOLHAS SENDO UMA FIXA E UMA DE CORRER, COM CAIXILHOS DE ALUMINIO. (DIMENSÃO:1,40x0,50/1,60)
	Fraldário Infantil
	 01

	J4
	JANELA DE CORRER, EM VIDRO TEMPERADO, COMPOSTA POR QUATRO FOLHAS SENDO DUAS FIXAS E DUAS DE CORRER, COM CAIXILHOS DE ALUMINIO. (DIMENSÃO:1,90x0,50/1,60)
	Fraldário Adulto
	01

	J5
	JANELA DE CORRER, EM VIDRO TEMPERADO, COMPOSTA POR DUAS FOLHAS SENDO UMA FIXA E UMA DE CORRER, COM CAIXILHOS DE ALUMINIO. (DIMENSÃO:1,00x0,50/1,60)
	Banheiro AVP

Box Terapia

Esterilização

Utilidades
	08

	J6
	JANELA DE CORRER, EM VIDRO TEMPERADO, COMPOSTA POR QUATRO FOLHAS SENDO DUAS FIXAS E DUAS DE CORRER, COM CAIXILHOS DE ALUMINIO. (DIMENSÃO:3,00x0,50/1,60)
	Sala AVP

Terapia Infantil

Terapia Adulto
	03

	J7
	JANELA DE CORRER, EM VIDRO TEMPERADO, COMPOSTA POR QUATRO FOLHAS SENDO DUAS FIXAS E DUAS DE CORRER, COM CAIXILHOS DE ALUMINIO. (DIMENSÃO:2,00x1,50/0,60)
	Circulação Consultórios
	01

	J8
	JANELA DE CORRER, EM VIDRO TEMPERADO, COMPOSTA POR DUAS FOLHAS SENDO UMA FIXA E UMA DE CORRER, COM CAIXILHOS DE ALUMINIO. (DIMENSÃO:1,50x0,50/1,60)
	Consultórios Indiferenciados

Casa de Bombas
	09

	J9
	JANELA DE CORRER, EM VIDRO TEMPERADO, COMPOSTA POR QUATRO FOLHAS SENDO DUAS FIXAS E DUAS DE CORRER, COM CAIXILHOS DE ALUMINIO. (DIMENSÃO:2,40x1,00/1,60)
	Circulação Consultórios

(fundos)
	04

	J10
	JANELA DE CORRER, EM VIDRO TEMPERADO, COMPOSTA POR QUATRO FOLHAS SENDO DUAS FIXAS E DUAS DE CORRER, COM CAIXILHOS DE ALUMINIO. (DIMENSÃO:4,50x1,50/0,60)
	Circulação Consultórios

(lateral)
	01

	J11
	JANELA DE CORRER, EM VIDRO TEMPERADO, COMPOSTA POR QUATRO FOLHAS SENDO DUAS FIXAS E DUAS DE CORRER, COM CAIXILHOS DE ALUMINIO. (DIMENSÃO:2,50x1,50/0,60)
	Circulação entre blocos
	02

	J12
	JANELA DE CORRER, EM VIDRO TEMPERADO, COMPOSTA POR QUATRO FOLHAS SENDO DUAS FIXAS E DUAS DE CORRER, COM CAIXILHOS DE ALUMINIO. (DIMENSÃO:2,30x1,50/0,60)
	Área de Prescrição Médica
	02

	J13
	JANELA DE CORRER, EM VIDRO TEMPERADO, COMPOSTA POR QUATRO FOLHAS SENDO DUAS FIXAS E DUAS DE CORRER, COM CAIXILHOS DE ALUMINIO. (DIMENSÃO:2,10x1,50/0,60)
	Hall circulação dos banheiros da recepção
	01

	J14
	JANELA DE CORRER, EM VIDRO TEMPERADO, COMPOSTA POR QUATRO FOLHAS SENDO DUAS FIXAS E DUAS DE CORRER, COM CAIXILHOS DE ALUMINIO. (DIMENSÃO:2,00x1,00/1,10)
	Ginásio
	07

	J15
	JANELA DE CORRER, EM VIDRO TEMPERADO, COMPOSTA UMA FOLHA DE CORRER, COM CAIXILHOS DE ALUMINIO. (DIMENSÃO:0,80x0,60/1,10)
	Esterilização/Utilidades
	01


Obs.:* Dimensões das esquadrias em metro.

9. INSTALAÇÕES
10. INSTALAÇÕES
10.1. Instalações Elétricas
Os serviços de instalações elétricas da obra, compreendendo as instalações de força e luz, serão executados rigorosamente de acordo com o respectivo projeto, e obedecendo às Normas Técnicas da ABNT e da concessionária local.

10.1.1. Tubulações

Os eletrodutos que comporão a tubulação serão de PVC rígido.

É obrigatório o emprego de eletrodutos em toda a instalação, exceto nos forros sem laje.

Todos os eletrodutos correrão embutidos nas paredes, lajes ou pisos.

As emendas dos eletrodutos serão feitas por meio de luvas e as ligações dos mesmos com as caixas através de buchas e arruelas galvanizadas.

Eletrodutos de diâmetro igual ou superior a 25mm levarão conexões curvas, pré-fabricadas em todas as mudanças de direção.

Excetuando-se os anteriormente citados, os demais eletrodutos poderão ser curvados, desde que as curvas não tenham raios inferiores a 6 (seis) vezes o seu diâmetro.

Serão recusados os eletrodutos cuja curvatura tenha ocasionado fendas ou redução de seção.

Os eletrodutos poderão ser cortados à serra, sendo porém escariados à lima para remoção das rebarbas.

10.1.2. Condutores (barramento e Fiação)

Os condutores deverão ser de cobre eletrolítico, tipo termo plástico, para 750 V (baixa tensão), todos de fabricação Pirelli ou equivalentes.

A bitola mínima será de 1,5mm².

10.1.3. Caixas

As caixas serão confeccionadas em ferro e empregadas de acordo com o seguinte:

· Octogonal e fundo móvel;

· Quadradas, de 100 x 100mm (4” x 4”), quando o número de interruptores ou tomadas exceda a 03 (três), ou quando usadas para caixa de passagem;

· Retangulares, de 50 x 100mm (2” x 4”), para conjunto de interruptores ou tomadas igual ou inferior a 03 (três), 1,10m;

· As caixas embutidas nas paredes deverão facear o parâmetro da alvenaria de modo a não resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento e serão niveladas e aprumadas.

· As alturas das caixas em relação ao piso acabado serão as seguintes: 1,10m;

· Interruptores e botões de campainha (centro da caixa) 1,10m;

· Tomadas baixas, quando não indicadas nos rodapés ou em locais úmidos (centro da caixa) 0,30m;

· Tomadas em locais úmidos (centro da caixa) 1,10m

· Tomada alta – instaladas a 2,10m do piso acabado.

As caixas de interruptores, quando próximas de alisares, serão localizadas a no mínimo, 0,10m dos mesmos.

As diferentes caixas de uma mesma sala serão perfeitamente alinhadas e dispostas de forma a não apresentarem discrepâncias sensíveis no seu conjunto.

Os pontos de luz dos tetos serão rigorosamente centrados ou alinhados nas respectivas salas.

10.1.4. Quadros

O nível dos quadros de distribuição será regulado por suas dimensões e pela comodidade de operação das chaves ou inspeção dos instrumentos, devendo ter o centro distante 1,50m do piso acabado.

A profundidade será regulada pela espessura do revestimento previsto para o local, contra o qual deverão ser assentes os alizares das caixas.

10.1.5. Proteção e Verificação

Todas as extremidades livres dos eletrodutos serão antes da concretagem e durante a construção convenientemente tampadas com buchas de estopa ou papel, a fim de evitar a penetração de detritos e umidade.
10.1.6. Considerações Gerais

Os serviços de instalações telefônicas da obra, compreendendo tubulações, cabos, fios, equipamentos e demais acessórios, serão executados de acordo com as Normas Técnicas da Concessionária, e obedecendo às especificações complementares do projeto.

As caixas estampadas serão quadradas de 100 x 100mm e os conduites de 1”.

10.2. Instalações Hidro-sanitárias

10.2.1. Considerações Gerais

Os serviços serão executados rigorosamente de acordo com o projeto de instalações hidráulicas fornecido pela SESAU.

Os materiais empregados serão de primeira qualidade e a mão-de-obra empregada será sempre de alto padrão técnico, garantindo o bom e a durabilidade das instalações.

As colunas de canalização correrão embutidas nas alvenarias.

Para facilidade de desmontagem das canalizações, serão colocadas uniões ou flanges nas sucções das bombas, recalques, barriletes ou onde convier.

As deflexões das canalizações serão executadas com auxílio de conexões apropriadas.

Nas canalizações de sucção ou recalque só será permitido o uso de luvas nas deflexões a 90° e 45°, não sendo tolerado o emprego de joelhos.

As canalizações de distribuição de água serão inteiramente horizontais, devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido de escoamento.

Com a exceção dos elementos niquelados, cromados ou de latão polido, todas as demais partes aparentes da instalação, tais como canalizações, conexões, acessórios, abraçadeiras, suportes, tampas, etc., deverão ser pintadas, depois de prévia limpeza das superfícies com benzina.

Nas ligações de aparelhos ou metais (torneira, engates, chuveiros, etc.), com tubulação em PVC, serão usadas conexões azul LR de PVC com bucha de latão.
10.2.2. Caixas Detentoras

Poderão ser de concreto, alvenaria de tijolo maciço ou PVC, devendo permitir fácil inspeção.

As caixas de gordura serão de PVC rígido.

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolo maciço, concreto, ou constituídas de anéis de concreto pré-moldados. Quando de alvenaria, os tijolos serão assentados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, com adição de impermeabilizantes e revestidas com a mesma argamassa.

As caixas de inspeção serão circulares, retangulares ou quadradas, sendo constituídas em anéis de concreto armado pré-moldado, de alvenaria, de tijolos maciços ou blocos de concreto com paredes de no mínimo de 15cm de espessura. Para profundidades superiores a 1m, as paredes de alvenaria deverão ser de no mínimo 25cm de espessura. A tampa será de concreto, facilmente removível e permitindo composição com o piso circundante quando na parte interna da edificação e de ferro fundido quando na parte externa da edificação e nas áreas verdes.

As caixas sifonadas serão de PVC, Brasilit, Tigre ou equivalente com bujão para limpeza, devendo satisfazer às seguintes características:

· Fecho hídrico com altura mínima de 50mm;

· Quando a seção horizontal for circular, o diâmetro interno será de 10cm no mínimo, e, quando poligonal, deverá permitir a inscrição de um circulo de 10cm de diâmetro no mínimo;

· Tampa removível metálica;

· Orifício de saída com diâmetro de 50 ou 75mm;

10.2.3. Ralos

Os ralos serão de PVC da marca Tigre, Brasilit ou equivalente.

Os ralos sifonados terão fecho hídrico e altura mínima de 40mm.

Os ralos secos, quando de seção horizontal circular terão diâmetro mínimo de 10cm e, quando de seção poligonal, permitirão a inscrição de um círculo de diâmetro mínimo de 10cm.

10.2.4. Calhas e Rufos
As calhas e rufos serão de chapa galvanizada e deverão ter espessura uniforme (chapa nº 026 BWG, no mínimo) de galvanização e dobras perfeitas, com acabamento similar ao de todas as peças metálicas de cobertura, e obedecerão rigorosamente aos perfis indicados nos desenhos e detalhes de cobertura.

10.2.5. Tubos e Conexões

Tubos e conexões de plástico: serão de cloreto de polivinila (PVC) rígido, do tipo pesado, marca Tigre, Brasilit ou equivalente, sendo este submetidos a aprovação da fiscalização.

Para instalações prediais de água fria, os tubos de PVC serão da série A e terão espessuras e peso determinados pelas normas da ABNT.

Para instalações prediais de esgoto primário e secundário, os tubos de PVC terão as espessuras e pesos determinados pelas normas técnicas da ABNT. As conexões para canalizações de plástico obedecerão, naquilo que lhes for aplicável, às características gerais dos tubos.

11. METAIS
11.1. Ferragens

As fechaduras para as esquadrias metálicas e de madeira serão da marca Fama, Stam, Arouca ou Brasil, e acabamento cromado.

Serão empregados parafusos de qualidade, com acabamento e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem.

Deverão ser colocadas 3 dobradiças em cada folha de porta, da marca Fama, Stam, Arouca ou Brasil, cromadas com 3 ½ “ x 3”.

Torneira de Bóia: tipo reforçado, com flutuador de chapa de cobre, latão repuxado ou poliestireno expandido – “balão interno”, “balão oval”, “meio-balão”, ou “balão-chato”. Válvula de vedação e hastes de metal fundido.

Registro de gaveta: serão inteiramente de bronze com volante de ferro fundido ou estampado com volante reforçado. Na tubulação embutida em paredes da edificação serão usados registros das marcaws Deca, Docol, Ico ou Metal Brasil.

Registro de Pressão: serão inteiramente de bronze com volante da marca Deca, Docol, Ico ou Metal Brasil ou equivalente sujeito a aprovação da fiscalização, cromado.

Torneira para lavatório: serão da marca Deca, Docol, Ico ou Metal Brasil ou equivalente sendo sujeito a aprovação da fiscalização.

Torneira para pia: de ½”, da marca Deca, Docol, Ico ou Metal Brasil ou equivalente sendo sujeito a aprovação da fiscalização. 

As descargas dos sanitários, chuveiros e lavatórios serão acionadas por registro esférico, instalado na sala de ocorrências graves.  

Engates: Serão metálicos ½” da marca Deca, Docol, Ico ou Metal Brasil ou equivalente sendo sujeito a aprovação da fiscalização.

Válvula para lavatório: cromada marca Deca, Docol, Ico ou Metal Brasil ou equivalente sendo sujeito à aprovação da fiscalização.

Válvula para Pia: cromada marca Deca, Docol, Ico ou Metal Brasil ou equivalente sendo sujeito à aprovação da fiscalização.

Válvula para Tanque: cromada marca Deca, Docol, Ico ou Metal Brasil ou equivalente sendo sujeito à aprovação da fiscalização.

Sifão para lavatório, tanque e pia: cromados, Deca, Docol, Ico ou Metal Brasil ou equivalente sendo sujeito à aprovação da fiscalização.

12. EQUIPAMENTOS

12.1. Generalidades

Os aparelhos sanitários, equipamentos afins, respectivos pertences e peças complementares serão instalados de acordo com as recomendações do fabricante. As peças de embutir deverão ser colocadas perfeitamente niveladas e aprumadas. A colocação e fixação dos aparelhos deverão ser feitas obedecendo-se a execução dos embuchamentos necessários, nivelamento para fixação dos parafusos, ligações aos ramais de esgoto correspondentes e ligações aos engates flexíveis metálicos.

Deverão ser utilizados:

· Vaso Sanitário com Caixa Acoplada ou Válvula de descarga da marca Deca, Celite, Icasa, Incepa ou similar sujeito a aprovação da fiscalização, sifonado, saída inferior, com assento de poliéster.

· Cuba para os lavatórios dos sanitários: marca Deca, Celite, Icasa, Icepa ou similar sujeito a aprovação da fiscalização.

12.2. Especificações dos Equipamentos

No edifício, conforme definido no projeto arquitetônico, deverão ser instalados os seguintes equipamentos:

	EQUIPAMENTOS
	LOCAL DE INSTALAÇÃO
	TOTAL

	Bancada em granito com cuba inox e Expurgo

4,15mx0,55m)
	Sala de Utilidades
	01

	Bancada em granito com cuba inox

(1,50mx0,60m)
	Sala AVP
	01

	Bancada em granito com cuba inox

(2,85mx0,60m)
	Copa Pacientes
	01

	Balcão em granito

(2,50mx0,50m)
	Copa Pacientes
	01

	Balcão em granito

(2,00mx0,50m)
	Sala AVP
	01

	Balcão em granito

(7,20mx0,40m)
	Recepção
	01

	Balcão em granito

(3,50mx0,65m)
	Recepção
	01

	Tanque de resina
	D.M.L.2
	01

	Vaso sanitário com válvula
	Sanit. Fem. da Recepção

Sanit. Masc. da Recepção

Banheiro AVP
	07

	Lavatório sem coluna para aproximação de cadeirantes
	Banheiros Recepção e banho Sala AVP
	03

	Barras de acessibilidade para lavatório
	Banheiros Recepção e banho Sala AVP
	03

	Barras de acessibilidade para vaso sanitário
	Banheiros Recepção e banho Sala AVP
	03


13. SERVIÇOS COMPLEMENTARES

13.1. Generalidades

Os serviços de drenagem, escoamento de águas, iluminação de áreas externas e outras instalações complementares, quando existirem, estarão contidas nos projetos específicos de instalações (hidráulica e elétrica).

Todos os vidros, azulejos, louças sanitárias, pisos laváveis, cimentados, pedras, pavimentações, etc., deverão ser cuidadosamente lavados, assegurando-se de que não será danificada qualquer parte da obra em decorrência dessa lavagem. Onde necessário, a superfície será encerada e lustrada.

Todas as instalações do canteiro de obras deverão ser desmontadas e removidas, com o cuidado de não danificar qualquer parte da obra, inclusive jardins, gramados, calçadas, etc.

Todas as esquadrias deverão ser devidamente limpas e ajustadas, quando necessário. Não serão aceitas esquadrias que apresentem defeitos de funcionamento, peças danificadas, etc. Eventuais danos na pintura deverão ser sanados.

Serão desobstruídas todas as passagens de águas pluviais (calhas, ralos, drenos, condutores, etc.), assegurando-se o perfeito funcionamento do sistema, eliminando-se restos de materiais, lixos, etc.

A obra deverá apresentar-se rigorosamente limpa, isenta de respingos de pintura ou salpicos de argamassa, materiais de acabamento em perfeito estado e rigorosamente de acordo com o projeto.

Deverão apresentar-se em perfeito funcionamento todas as instalações, equipamentos e aparelhos elétricos, assim como instalações de água, esgoto, proteção e combate a incêndios, telefonia, lógica, etc., as quais deverão ser rigorosamente verificadas, obedecendo-se as normas da ABNT (NBR – 5651, NBR – 8160 e NBR – 5675) para aceitação da obra.
14. LIMPEZA FINAL DA OBRA

14.1. Generalidades

Terminados os trabalhos de construção, toda a edificação será limpa pela construtora. Esta limpeza consistirá em lavagem geral e remoção de todas as manchas de tinta dos pisos impermeáveis, paredes, esquadrias, vidros, aparelhos sanitários e metais, usando-se em cada caso, a técnica e os materiais adequados.

As áreas externas pavimentadas bem como as suas adjacências serão limpas e todo o entulho deverá ser removido.

Para todos os efeitos, as diversas partes da obra somente serão consideradas concluídas e, portanto, recebidas, após haver sido efetuada a limpeza final de cada uma das partes.

14.2. Revestimentos e Pavimentação

Ladrilhos cerâmicos e granilites: lavagem com solução de ácido clorídrico, na proporção de uma parte de ácido para 5 de água.

Azulejos: lavagem com água e sabão.

14.3. Ferragens e Metais

Quando cromados ou niquelados, limpar com removedor adequado e flanela, para polimento.

14.4. Vidros

Obedecerá o que segue:

· Respingo de tinta: removê-lo com removedor adequado e palha de aço fina.

· Lavagem com água e papel absorvente (podendo ser jornal).

· Remoção dos excessos de massa com lâmina ou espátula fina, sem causar danos ás esquadrias.

14.5. Aparelhos Sanitários

Lavagem com água e sabão, sem qualquer adição de ácidos.

14.6. Pátios, Passeios e Acessos

Após a limpeza, será feita a remoção de todo entulho para fora da obra.

15. INSPEÇÕES E TESTES

15.1. Generalidades

Após a conclusão de todos os trabalhos, a fiscalização fará uma inspeção final, constatando a fidelidade de construção aos seus desenhos executivos e às respectivas especificações, especialmente no que está disposto a seguir.

A consolidação dos aterros, onde for especificada compactação será verificada.

A solidez da estrutura será verificada, especialmente quanto à existência de trincas, recalques, etc.

As portas e janelas deverão abrir e fechar livremente, com todas as ferragens em perfeito funcionamento.

As canalizações, de qualquer natureza, deverão ser rigorosamente inspecionadas e testadas contra vazamento e outros defeitos.

A instalação elétrica, após a sua ligação à rede externa, será inspecionada e todas as chaves e aparelhos serão testados.

Os caimentos dos pisos no sentido de escoamento das águas de lavagem e/ou águas pluviais serão verificados.

A impermeabilidade e a vedação dos telhados serão comprovadas.

A impermeabilização de alicerces, paredes, marquises, lajes, caixas d´água e outras unidades especificadas, bem como pintura impermeabilizante em tijolos e madeira serão testadas.

A uniformidade e a qualidade das pinturas serão verificadas.
16. FALHAS E/OU DEFEITOS

A construtora deverá tomar providências imediatas para reparar, seja qual for a extensão ou o alcance dessas medidas, quaisquer falhas, defeitos ou omissões que contrariem as disposições das Normas da ABNT e/ou outras adotadas, dos desenhos do projeto executivo e destas Especificações Técnicas. 
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